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DECRETO N.o. 6764 DE 11 DE NOVEMBRO DE 1981. 

DENOMINA GLAUBER ROCHA UMA VIA PÚBLICA ; 

DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar. Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios), 

. DECRETA: 

Artigo lo. - Fica denominada AVENIDA GLAUBER 
ROCHA a Avenida 3 do Jardim Ipaussurama, com início na Avenida 1 e término • 
na divisa do loteamento. ; 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 11 de novembro de 1981. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR • 
. Secre tário dos Negócios Jurídicos 1 

ENGo. JURANDYR PGMPEO CAMPOS FREIRE j 
Secretário de Obras e Serviços Públicos j 

■ ' ■ i 
Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consulto-1 

ria Téenico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes j 
do protocolado N.o.'27513, de 26 de agosto de 1981, em nome do Prefeito! 
Municipal, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefei- 
to, em 1 i de novembro de 19S1. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secreíáiie-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Depois dos quatro o» i uo^ 
que ganhou no ultimo festiva! 
de Ca.nnes, com O Dragão õ:a 
Maldade Contra o Santo Guer- 
reiro, Glauber Rocha foi filmar 
na África o seu novo filme: O 
tefto de Sete Cabeças, que pro- 
valmente será tão polemico 
quanto Deus e o Diabo, Terra 
em Transe e O Dragão, 

Glauber o, hoje, o diretor 
brasileiro mais conhecido no 
exterior. Os críticos europeus 
rasgam elogios aos seus filmes 
sobre os problemas latino-ame- 
ricanos, não se cansam de lou- 
var a sua audacia em falar so- 
bre, determinados aspectos do 
inundo subdesenvolvido. E Paris 
vê agora, o Dragão, com ses- 
sões lotadas, como viu Beos e 
o B-i&ho, que 3á rendeu muito, 
Com. um esquema montado e j 
rçue o escora onde quer que vá, 
Glauber Rocha continua sendo 
o representante máximo do ci- 
nema novo, que defende com 
unhas e dentes. 

Nascido era Vitoria da Con- 
quista, na Bahia, a 14 de mar- 
ço de 1938, iniciou-se no jorna- 
lismo. Fez criticas de cinema 
em jornais de.Salvador e pros- 
seguiu na carreira ao transfe- 
rir-se para o Rio. Na Bahia, foi 
o nome- mais importante do 

dcnclo DUtâno', reali- 
zando em 1S56 seu primeiro fil- 
me curto, O Pátio e, dois anos 
mais tarde, A Cruz na Prata, 

Glauber Rocha está na África, 
onde deverá filmar O Leão de Sete Cabeças, seu proximo filme 

^ Kes ivO' denador de produção j "o melhor quadro sobre o Ter- 
cle A «rande Feira o, em 1961, ceiro Mundo". Ganhou prêmio 
estreou no cmerna profissional dos críticos internacionais c na 
com o íilme B&rravento. Três ano passado, com O Brag-áo da 
amos depois realizaria aquele UalãaAe hísou o feito, Era Can- 
que é íkío como o seu melhor nes, seu filrne conquistou qua* 
U-abclho: Bem e o Blabo na tro prerniações iraportantee. o 

.i.eee&, ^0*' urn marco na que lhe valeu o convite para 
nistona cio esnema novo, movi- realizar sua primeira obra fora • 
monto que ele ajudou a eons- do Brasil. Também fez os tío- 
trmr e que hoje está er.raiza- cumentarios Amazonas, Ainazo- 
ao. Com Deus e o Diabo, seu nas '(1965) e Maranhão (1966) 
nome ^ começou a transpor as para os governos daqueles Bs« 
fronteiras nacionais, O íüme tados, 
-O- v eaaiao a produtores de qua* Depois do festival cie Cannes, 
se^tooos os passes da Europa e ele decidiu ficar um ano fora 
exiDído nas prüicipais cidades do Brasil. Vai retomar em ia- 
eiiropeías, sempre com muito neiro para iniciai- Quarop. 
sucesso, transposição do livro de Anto- 

nio Cailado, i 
.y.an iSS?f ele s^balou o melo 

cinemãioxraíico brasileiro e zeL 
tou o u-stivai cie Carmes com 
lersa eíit 1 rsíAsfe, considere.cic ORLANDO L. fASSONi 

FCLBA ILUSTRADA — 10 DE OUTUBRO DE 69 
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